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ADUBAÇÃO 

SUSTENTÁVEL
Fertilizante à base de lodo desenvolvido pela UnB tem a vantagem de RETER MAIS 

ÁGUA e dispensar potássio 50% MAIS LENTO DO QUE OS DEMAIS DISPONÍVEIS NO MERCADO. 
pesquisadores seguem estudando uma Forma de transFormá-lo em adubo orgânico

p
esquisadores da UnB de-
senvolveram um fertili-
zante sustentável a par-
tir do tratamento do lo-

do de esgoto, chamado bio-
carvão ou biochar-k. O produ-
to tem como característica ser 
muito mais rico em nutrientes 
e ainda reduz a emissão de ga-
ses de efeito estufa, como óxi-
do nitroso. Além dessas quali-
dades, ele tem a capacidade de 
reter água, que para as condi-
ções tropicais é essencial, espe-
cialmente no período de estia-
gem, fazendo com que a plan-
ta sobreviva melhor durante o 
estresse hídrico.

As pesquisas começaram há 
mais de 10 anos, a partir da pi-
rólise do lodo de esgoto (é um 
processo de queima sem a pre-
sença de oxigênio). Após es-
sa queima, é obtido o biocar-
vão de lodo de esgoto. Com 
algumas pesquisas foi possí-
vel observar que esse material 
era pobre em um dos nutrien-
tes primários que as plantas 
necessitam o potássio (k), isso 
porque ele é extraído após a la-
vagem no tratamento do esgo-
to. Depois desta constatação 
surgiu a ideia da criação de um 
novo fertilizante, enriquecen-
do o biocarvão com potássio.

Segundo o professor e coor-
denador do projeto, Cícero Cé-
lio de Figueiredo, 50 anos, a 
pesquisa levou muito tempo, 
pois desenvolver um produ-
to novo exige diferentes eta-
pas. “Primeiro o sistema de 
produção em si. Após isso, 
vem a etapa de caracteriza-
ção do material para saber se 
ele realmente contém aquilo 
que é necessário para chegar 
no objetivo”, explica. Depois do 
processo de estudos na teoria, 
a tese é colocada em prática. 

Ele explica que, basicamen-
te, são duas partes: uma dentro 
do laboratório, onde são feitos 
vários testes para ver a libera-
ção dos nutrientes no solo, e a 
outra é quando os pesquisa-
dores levam a pesquisa para o 
campo, onde observam se fun-
ciona na prática. “Sem contar 
com os empecilhos que a pro-
dução impõe, pois não era algo 
que já havia sido testado aqui 
em Brasília. Nós não tínhamos 
as coisas básicas, como um for-
no adequado de pirólise, não 
sabíamos caracterizar os mé-
todos para constatar que ele 
realmente tinha as proprieda-
des que a literatura dizia”, co-
menta Figueiredo. 

Para superar esses obstácu-
los, o professor conta que todo 
o processo foi repetido várias 
vezes. Durante esse tempo, os 
métodos foram sendo adapta-
dos até chegar ao resultado fi-
nal, considerado um sucesso. 
Cícero espera que o produto 
tenha uma boa aceitação no 
mercado. “Nós já temos a pa-
tente dele. Agora só precisa-
mos ver fertilizante em ação 
com uma produção em lar-
ga escala. Nessa produção de 
larga escala nós teríamos um 
custo final, e uma divulgação 
maior por parte da empresa 
e nós conseguiríamos de fato 
avaliar a aceitação por parte 

do produtor. Mas tecnicamen-
te ele tem excelentes perspecti-
vas de uso”, salienta.

Comercialização
Cícero de Figueiredo ex-

plica que o fato da maté-
ria-prima ser o lodo de es-
goto (que é de graça), o va-
lor do produto pode girar 
em torno de R$ 1 mil a R$ 
1,5 mil a tonelada. “Nós só 
gastamos com a energia no 
aquecimento durante a pi-
rólise, para o transformar no 
biocarvão. Mas isso é mui-
to variável, pois depende da 

temperatura que nós estipu-
lamos e do tempo que ele fi-
ca lá. Mas os testes mostram 
que vai girar em torno disso 
mesmo”, conclui.

Joisman Fachini, 28, fez seu 
doutorado no âmbito do pro-
jeto e explica como foram as 
etapas na produção do Bio-
char-K. “Foram quatro anos 
de estudos, período em que 
fizemos toda a caracteriza-
ção do material. Fizemos 
testes para descobrir como 
era a liberação do potássio, e, 
por fim, foi testado para fins 
agronômicos”, descreve.

A doutora conta que alguns 
ensaios com rabanetes aconte-
ceram por meio de uma par-
ceria com a Embrapa Hortali-
ça.”Foi onde nós avaliamos o 
desenvolvimento da cultura e 
o efeito desse fertilizante pa-
ra o fornecimento de nutrien-
tes para a planta. O trabalho 
foi dividido em três capítulos. 
No primeiro, nós abrangemos 
toda a parte de caracterização 
dos fertilizantes. No segundo, 
fizemos a avaliação da libera-
ção de potássio, e no tercei-
ro capítulo, avaliamos o efeito 
do Biochar-K de lodo de esgo-
to para a cultura. Constatamos 
que ele serve para qualquer 
cultura desde que seja utiliza-
do na dose correta”, completa.

“Durante esses testes foi 
possível consta-
tar que o potás-
sio era liberado 
de forma lenta, 
o que é muito 
importante pa-
ra a produção, 
pois grande 
parte dos fer-
tilizantes per-
dem esse nu-
triente com as 
primeiras chu-
vas e irrigações. 
Nas pesquisas, 
nós descobri-
mos que nosso 
fertilizante em 
30 dias de incu-
bação, só perde 50% do mate-
rial, isso mostra que a planta 
vai absorvendo com mais efe-
tividade. O que é muito impor-
tante para o produtor em viés 
econômico, e também am-
bientalmente “, explica.

Joisman conta que hoje 
em dia, boa parte dos custos 
de produção da lavoura está 
ligada com as despesas com 
fertilizantes. “Com essa cria-
ção, nós conseguimos dimi-
nuir as doses de fertilizantes 
aplicadas a cada safra”, relata.

Em relação às plantas em 
que o produto pode ser usa-
do, o professor explica que di-
ferente do lodo de esgoto, em 

que existem muitas restrições 
para o uso, principalmente 
em hortaliças, o biofertilizan-
te após a pirólise não tem proi-
bições de uso, e pode ser usado 
em qualquer cultura, desde as 
frutíferas até as hortaliças. 
“Nós já testamos em cultu-
ras graníferas, como milho e 
soja. Já usamos em hortali-
ças, como o rabanete e o to-
mate e, por fim, utilizamos 
na plantação de mudas de 
espécies florestais. Em to-
das elas o efeito é sensacio-
nal, ele pode ser usado em uma 
gama enorme”, destaca.

Aprimoramento  
do fertilizante

O fertilizante está sob de-
senvolvimen-
to de novas 
formulações 
das fontes so-
lúveis com 
uso de fon-
tes naturais 
com o objeti-
vo de ser ain-
da mais ecoló-
gico. Essa é a 
tese do douto-
rado em agro-
nomia da en-
genheira am-
biental Marce-
la Granato, 32. 
“Agora busca-
mos atender 

as normas da agronomia or-
gânica. Estamos no primeiro 
ano de pesquisa, e buscamos 
usar pós de rocha. Contudo, 
esses remineralizadores são 
de baixa solubilidad, e sua 
liberação é lenta, estamos 
buscando alternativas para 
aumentar essa velocidade da 
liberação”, descreve.

“A aplicação do fertilizante 
nas plantas ainda não come-
çou, se tudo ocorrer como o 
esperado, começa no ano que 
vem”, informa Marcela.

*Estagiário sob a 
supervisão de Adriana 
Bernardes
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Nós já temos a 
patente dele. Agora 
só precisamos ver 
fertilizante em ação 
com uma produção 
em larga escala.”

Célio de Figueiredo, 
coordenador  

do projeto
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Pesquisador Célio de Figueiredo no cultivo de tomate

Biocarvão retém mais água, vantagem na época da seca

arquivo pessoal 

divulgação

 O biofertilizante Biochar-K, feito a partir do lodo de esgoto, foi testado em plantação de soja, no Distrito Federal 


